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Violência contra professores da rede pública 
e esgotamento profissional

Violence against public school teachers and burnout

Resumo  A expansão da rede escolar, as mudan-
ças no modelo educacional e os problemas de fi-
nanciamento mudaram profundamente o traba-
lho docente no Brasil, intensificando as exigências 
dirigidas aos profissionais. Problemas de saúde, 
como o esgotamento profissional, são comuns na 
categoria. Levantamos a exposição dos professores 
ao esgotamento profissional e analisamos sua po-
tencial associação aos elementos do contexto ocu-
pacional, inclusive a violência. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas em profundida-
de, com uso de dois instrumentos específicos (MBI 
e CESQT) e analisados estatisticamente com o 
Programa Stata, v.13.0. Participaram 93 profes-
sores da rede pública municipal de São Paulo com 
indicação de psicoterapia, das diversas regiões da 
cidade. O esgotamento foi associado ao sofrimen-
to de agressão na escola (p<0,001), ao incômodo 
nos contatos interpessoais no trabalho (p<0,001) 
e ao ruído (p<0,001), entre outras 11 variáveis do 
contexto escolar. Entre os que apresentaram esgo-
tamento grave, 60% haviam sofrido agressão na 
escola no último ano. Questões coletivas e ocupa-
cionais se associaram ao esgotamento profissional 
entre os participantes. Entre elas, os conflitos in-
terpessoais e o fenômeno da violência, que surge 
como elemento novo e frequente, impactam a saú-
de dos profissionais.
Palavras-chave  Esgotamento profissional, Do-
centes, Saúde mental, Violência no trabalho, Saú-
de do trabalhador

Abstract  School expansion, changes in the edu-
cational model and funding problems have pro-
foundly changed teaching in Brazil, intensifying 
demands on teachers. Health problems such as 
burnout are common in the profession. We inves-
tigated teacher burnout and its association with 
occupational factors, including violence. Data 
were collected using in-depth interviews and two 
specific instruments (the Maslach Burnout Inven-
tory and Spanish Burnout Inventory). Statistical 
analysis was performed using Stata, version 13.0. 
Ninety-three teachers referred to psychotherapy 
from public schools in different regions of the city 
of São Paulo participated in the study. Burnout 
was associated with 11 school setting variables, 
including having suffered violence in the school 
(p <0.001), discomfort with interpersonal contact 
at work (p <0.001) and noise (p <0.001). Sixty 
percent of the teachers with severe burnout had 
suffered violence at school in the last year. Both 
collective and occupational issues were associated 
with teacher burnout. Among these, interpersonal 
conflict and violence, which appears as a new and 
common problem, adversely affect the health of 
these professionals.
Keywords   Burnout, Teachers, Mental health, 
Workplace violence, Occupational health
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Introdução 

Embora a educação seja considerada um fator 
estratégico para o desenvolvimento pessoal e 
da sociedade, o trabalho do educador no Brasil 
tem sofrido desvalorização social e financeira1,2. 
Desde 1988, com a redemocratização política do 
país, houve mudanças importantes no modelo 
pedagógico e ampliação do acesso (processo co-
nhecido como democratização do ensino3), po-
rém as dificuldades crônicas no financiamento 
e no planejamento do sistema educacional1,2, os 
conflitos sociais emergentes, somados às refor-
mulações no trabalho docente, levaram à intensi-
ficação das exigências em relação aos educadores. 
Autores reportam o grande número de profissio-
nais envolvidos no trabalho docente no Brasil e 
sua importante função social4-6; entretanto, tam-
bém é referida a ocorrência de problemas de saú-
de mental na categoria4-9, assim como a questão 
da violência incidente sobre o meio escolar10,11. 
Considerando o caráter multifatorial das ques-
tões envolvendo o trabalho em educação, estuda-
mos a exposição dos professores ao esgotamento 
profissional analisando sua potencial associação 
aos elementos do contexto ocupacional, inclusive 
a violência.

O esgotamento profissional (ou burnout) é 
considerado um dano à saúde relacionado ao tra-
balho12,13. Os professores, entre outros profissio-
nais14,15, são considerados vulneráveis a esse agra-
vo16,17. O esgotamento costuma estar associado às 
funções que consistem em prestar cuidados ou 
atenção às pessoas18 e encontramos instrumen-
tos específicos para mensurá-lo, como o Maslach 
Burnout Inventory (MBI). Esse inventário avalia 
três dimensões da síndrome: a Exaustão Emo-
cional relacionada à intensidade na demanda de 
trabalho; a Despersonalização ou insensibilidade 
aos problemas trazidos pelos usuários, um dis-
tanciamento que pode levar a atitudes negativas 
e até desumanizadas no trabalho, e o sentimento 
de baixa realização profissional e de pouco En-
volvimento Pessoal pelo trabalho18. O MBI é uma 
referência na avaliação do esgotamento e foi vali-
dado em diversos idiomas19,20, e seus autores afir-
mam que o esgotamento pode ser discutido tanto 
em termos clínicos quanto na perspectiva da psi-
cologia social: em termos das interrelações entre 
provedor e receptor de cuidados no contexto das 
ocupações assistenciais e de serviços18. Encontra-
mos referências a algumas versões brasileiras do 
MBI21: em 1995, Carvalho22 validou o MBI espe-
cífico para educadores, apresentando quatro es-
calas de avaliação; porém a edição original mais 

recente do MBI23, publicada em 2010, apresenta 
apenas três escalas. A versão de Lautert24, como a 
de Tamayo25, realizadas respectivamente em 1995 
e 1997, não se basearam no modelo específico 
para educadores. Em 2002, Garcia et al.26 referem 
a utilização do MBI-ED (Educators Survey), da 
edição de 1986 do inventário americano. Consi-
derando as reformulações e a edição mais recente 
do inventário, optamos por realizar uma nova 
versão brasileira do MBI para uso nesta pesquisa. 

Para mensuração do esgotamento, encontra-
mos também a validação brasileira do Cuestio-
nario para la Evaluación del Síndrome de Que-
marse por el Trabajo (CESQT)27; que apresenta 
quatro dimensões para avaliação do esgotamen-
to: Ilusão pelo Trabalho, relativa a expectativas; 
Desgaste Psíquico, relativa à demanda emocional 
no trabalho; Indolência e Culpa. O CESQT inclui 
a avaliação de aspectos cognitivos e físicos do es-
gotamento28. 

Neste estudo buscamos identificar quantita-
tiva e qualitativamente as fontes de esgotamento 
entre os professores, e ampliar a compreensão 
dos fatores que contribuem para o desenvolvi-
mento desse agravo à saúde relacionado ao traba-
lho. Apesar do número expressivo de professores 
envolvidos na rede educacional da cidade de São 
Paulo, aproximadamente 50 mil29, localizamos 
poucos trabalhos sobre a saúde mental dos do-
centes desta cidade até o momento; destacando-
se os de Macaia et al.30, Giannini et al.31 e de Pa-
parelli32. Verificando, em nosso meio, a escassez 
de estudos sobre associação do esgotamento em 
relação ao contexto ocupacional em que atuam 
os professores, pesquisamos sua ocorrência entre 
educadores da rede pública de ensino, das diver-
sas regiões da cidade de São Paulo. 

Métodos 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da Uni-
versidade de São Paulo (FSP-USP) e pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa do Hospital do Servidor 
Público Municipal (HSPM); registrada na Co-
missão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), 
CAAE: 12684613.5.0000.5421.

Foram convidados para participar todos os 
professores com indicação de psicoterapia, que 
procuraram o ambulatório de saúde mental do 
HSPM da cidade de São Paulo, entre maio de 
2013 e maio de 2014. A pesquisa teve grande acei-
tação: dentre os 101 convidados, 93 participaram 
efetivamente; dois optaram por não participar, 
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quatro não atenderam aos critérios de inclusão, 
e o registro de duas participantes foram ilegíveis 
(elas estavam sem seus óculos). Os participantes 
trabalhavam nas quatro regiões da cidade, de 
modo proporcional ao total de docentes de cada 
região.

Critérios de inclusão: professores ativos ou li-
cenciados; professores readaptados ativos ou li-
cenciados (a readaptação funcional é decorrente 
de perícia médica: devido às condições de saúde, 
o readaptado sai da sala de aula e é direcionado 
para outras funções); e professores aposentados 
por motivos médicos.

Critérios de exclusão: professores aposenta-
dos; servidores em outras funções relacionadas 
à educação (agente escolar, diretor, coordenador 
pedagógico) e professores em tratamento psico-
terápico há mais de oito semanas.

Entrevista: após o consentimento de partici-
pação na pesquisa e durante entrevista em pro-
fundidade, foram aplicados os questionários e 
um roteiro de tópicos para recepção, caracteri-
zação e elaboração das queixas motivadoras da 
demanda por atendimento psicológico. Todos os 
formulários foram oferecidos para anotação pelo 
próprio punho do participante durante a entre-
vista com a pesquisadora.

Levantamento das questões ocupacionais: foi 
desenvolvido formulário para diagnóstico de 90 
questões acerca do ambiente e organização do 
trabalho.

Avaliação de esgotamento 

Para ampliar a coleta de dados e tornar mais 
consistente a apuração da síndrome entre os par-
ticipantes, optamos por utilizar dois inventários 
específicos para diagnóstico de esgotamento em 
educadores. Isso também permitiria realizar a 
comparação dos resultados entre os instrumentos:

Maslach Burnout Inventory - Educators Sur-
vey (MBI)23, traduzido para o português sob a 
autorização de Mind Garden, Inc., Contrato de 
Tradução Número TA-346; 

Cuestionario para la Evaluación del Síndrome 
de Quemarse por el Trabajo (CESQT), também 
conhecido como “Spanish Burnout Inventory” 
ou SBI, validado entre professores no Brasil27.

Análise de dados

Os instrumentos psicológicos foram analisa-
dos de acordo com suas instruções específicas. Os 
resultados do MBI e do CESQT são expressos em 
forma de categorias, o que permite estudá-los em 

relação às variáveis, também categorizadas, do 
contexto escolar. 

As análises estatísticas de associação entre as 
variáveis ocupacionais e os resultados de cada es-
cala do MBI e do CESQT foram feitas por meio 
do teste Qui-quadrado e do teste Exato de Fisher, 
usando o programa Stata, versão 13.0.

As entrevistas e o roteiro permitiram aos par-
ticipantes a manifestação de sentimentos e even-
tos não previstos pelos questionários. Fatos e per-
cepções ligados à sua experiência como docentes 
puderam ser acolhidos e posteriormente contri-
buíram à compreensão da dinâmica do trabalho 
e suas consequências.  

Resultados

Nossa amostra de estudo apresentou distribuição 
proporcional ao total de educadores nas quatro 
regiões da cidade. O site da Secretaria de Edu-
cação do município de São Paulo29 refere que as 
escolas são gerenciadas por 13 Delegacias Regio-
nais de Ensino (DREs): cinco delas pertencem à 
região Leste da cidade; quatro estão na Zona Sul; 
três no Norte; enquanto na região Oeste há ape-
nas uma DRE. De acordo com as informações 
da Secretaria de Educação do Município de São 
Paulo33 e o levantamento do local de trabalho 
dos participantes, observamos que a distribuição 
proporcional da amostra foi muito próxima à 
distribuição de alocação de professores nas qua-
tro regiões da cidade, em 2014. As Figuras 1 e 2 
apresentam as duas distribuições.

Entre os 93 participantes, 90,3% eram mu-
lheres. No momento da avaliação, 64,5% da 
amostra estava na ativa; 14,0% em readaptação 
funcional; 18,3% em licença médica e 3,2% em 
licença por acidente de trabalho. A idade dos par-
ticipantes variou de 28,6 a 69,1 anos, com média 
de 46,4 anos e desvio-padrão de 9,1 anos. 7,5% 
da amostra tinha mais de 60 anos na época do 
estudo e apenas 3,2% dos participantes tinham 
menos de 29 anos de idade.

O tempo de trabalho como professor variou 
de 3,1 a 41,6 anos, sua média correspondeu a 21,1 
anos com desvio-padrão de 8,3 anos. Entre as 
mulheres da amostra, 33,3% já haviam excedido 
o tempo de trabalho exigido para a aposentadoria 
– até aquele momento, o tempo necessário para 
aposentadoria das mulheres correspondia a 25 
anos de trabalho docente. Além disso, na amos-
tra feminina, segundo a escala de Envolvimento 
Pessoal pelo Trabalho do MBI, as participantes 
com mais de 25 anos de carreira apresentaram 
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menos esgotamento, comparando com as profes-
soras com menos tempo na carreira (p=0,036). 

Esta associação se repetiu na amostra total de 
participantes. Os 50,5% que possuíam mais de 
22,5 anos de trabalho docente, quando compa-
rados ao grupo de professores com menos anos 
na carreira, apresentaram menos esgotamento 
nas escalas: Exaustão Emocional MBI (p=0,001) 
e Desgaste Psíquico CESQT (p=0,007).

Em relação à escolaridade: 3,2% da amostra 
concluiu apenas o nível médio de escolaridade 
(não fez graduação), e 42,0% relataram ter con-
cluído estudos de pós-graduação. No entanto, 
no roteiro de questões abertas foram observados 
erros ortográficos ou gramaticais (acima de três) 
em 17,2% dos registros. Nas respostas por escrito 
de 33,33% dos participantes encontramos falhas 
de articulação escrita, ou ausência frequente de 
pontuação, ou de acentuação. E 34,41% dos en-
trevistados expressaram de modo muito restrito 
suas próprias ideias e sentimentos por escrito.

Examinamos as associações entre os resulta-
dos dos inventários MBI e CESQT, verificando 
que houve concordância entre seus resultados. Os 
valores de p mais significantes ocorreram entre 
as escalas direcionadas a objetivos similares: Es-
gotamento Emocional/MBI e Desgaste Psíquico/
CESQT (p<0,001); Despersonalização/MBI e In-
dolência/CESQT (p<0,001); Despersonalização/
MBI e Ilusão pelo Trabalho/CESQT (p<0,001); 
Envolvimento Pessoal/MBI e Ilusão pelo Traba-
lho/CESQT (p<0,001) e Envolvimento Pessoal/
MBI e Indolência/CESQT (p<0,001). 

De acordo com suas normas de padronização 
estatística, o MBI e o CESQT permitem definir 
a intensidade da síndrome em: leve, moderada 
ou grave. Em nossa pesquisa, o MBI indicou que 
35,48% da amostra apresentava esgotamento 
moderado, e 40,86% grave. O CESQT indicou 
52,69% dos participantes portando esgotamen-
to moderado, e 32,26%, grave. Segundos os dois 
testes, quatro pessoas (4,3%) não apresentavam 
a síndrome, enquanto 26,9% dos participantes 
apresentavam esgotamento grave simultanea-
mente no MBI e no CESQT.

Além das associações com o tempo de car-
reira docente referidas acima, foi encontrada 
associação entre o esgotamento e: ter sofrido 
violência na escola, questões relativas aos conta-
tos interpessoais e aspectos da estrutura física e 
organizacional do trabalho. A Tabela 1 mostra o 
número total e percentual de indivíduos porta-
dores de esgotamento aferido pelo MBI e os valo-
res de p encontrados na análise estatística de sua 
associação às variáveis ocupacionais. A Tabela 2 
mostra o número e a porcentagem de indivíduos 
afetados segundo o CESQT e os valores de p en-
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Figura 2. Distribuição percentual por região de 
trabalho dos participantes no estudo, em 2013-2014. 

Fonte: Autoras.
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Figura 1. Distribuição percentual por região de 
trabalho do total de docentes de São Paulo em 2014. 

Fonte: Secretaria de Educação do Município de São Paulo, 
Brasil.
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contrados na análise estatística de sua associação 
às variáveis do contexto escolar.

O incômodo no contato com os alunos; o 
incômodo no contato com os pais dos alunos; 
ter sofrido agressão (física ou verbal) dentro da 
escola no período de até doze meses antes da re-
alização da pesquisa; sentir-se não realizado pro-
fissionalmente; sentir falta de apoio dos colegas 
da profissão; e sentir falta de apoio da direção/
coordenação da escola mostraram associação ao 
esgotamento.

O incômodo do professor com barulho na 
sala de aula; o incômodo com o barulho da es-
cola; considerar inaceitável, na maioria das vezes, 
a acústica nas salas de aula; a percepção de não 
participação em decisões institucionais; conside-
rar que as atividades burocráticas são excessivas; 
considerar alto o número de alunos por turma; e 
considerar-se sobrecarregado de atividades mos-
traram associação ao esgotamento.

Na amostra estudada, 50,5% dos participan-
tes relataram ter sofrido agressão (física ou ver-
bal) na escola no período de até doze meses antes 
da pesquisa. Além disso, encontramos associação 
entre ter sofrido agressão e a presença de esgota-
mento segundo os dois testes: MBI (p=0,001) e 
CESQT (p=0,001), Tabelas 1 e 2. A violência na 
escola também mostrou relação com a gravidade 
da síndrome: entre os 25 participantes que apre-
sentaram esgotamento grave simultaneamen-
te nos dois inventários, 60% relataram ter sido 
agredidos na escola no período dos últimos 12 
meses.

Discussão

Nosso objetivo foi estudar se e como as questões 
ocupacionais poderiam estar associadas ao esgo-
tamento profissional apresentado pelos profes-
sores com indicação de psicoterapia. A amostra 
deste estudo apresentou distribuição muito pró-
xima, proporcionalmente, ao número total de 
professores de cada uma das regiões da cidade. 
Encontramos valores de p significantes para 14 
entre as 90 variáveis testadas – por definição, o 
valor de p é a probabilidade de ocorrência do 
valor observado, ou de um valor mais extremo, 
em uma curva de probabilidade especificada 
(conhecida). Nas associações encontradas entre 
o contexto escolar e a presença de esgotamento 
destacaram-se: o fato de ter sofrido agressão na 
escola, os problemas nos contatos interpessoais, 
além de questões estruturais como o ruído. Por 
outro lado, descobrimos que os professores com 
maior número de anos trabalhando na educa-
ção apresentaram níveis mais baixos de desgaste 
profissional que seus colegas com menos tempo 
na profissão. Esperávamos que o maior número 
de anos na carreira levasse a uma intensificação 
dos sintomas associados à síndrome, mas isso 
não ocorreu. Pelo contrário, observamos que, de 
acordo com os dois testes, a metade da amostra 
que possuía mais de 22,5 anos de trabalho do-
cente apresentava menos esgotamento que a me-
tade com menos tempo na profissão. Além disso, 
na parte feminina da amostra vimos que 33,3% 
já poderiam ter se aposentado, mas continuava 
trabalhando e apresentavam menos desgaste em 

Tabela 1. Associações entre variáveis do trabalho do professor e o esgotamento profissional aferido pelo MBI.

Esgotamento 
Emocional        

Despersonalização
Envolvimento 

Pessoal

n % p n % p n % p

Incômodo com alunos 68 73,12 <0,001 57 61,29 0,012 65 69,89 0,007

Incômodo com pais 60 54,52 0,003 63 67,74 <0,001 63 67,74 0,017

Ter sofrido agressão na escola 60 64,52 0,001 59 63,44 0,015

Sentir-se não realizado profissionalmente 48 51,61 0,004 61 65,59 0,020 57 61,29 0,001

Falta de apoio dos colegas 63 67,74 0,039 50 53,76 0,013

Ruído na sala de aula 81 87,10 <0,001

Ruído na escola 81 87,10 <0,001

Excesso de burocracia 69 74,19 0,002

Avaliar que não participa das decisões 72 77,42 0,003

Avaliar que a acústica não é aceitável 62 66,67 0,006 59 63,44 0,033

Sentir-se sobrecarregado 73 78,49 0,006

Elevado número de alunos 78 83,87 0,055
Fonte: Autoras.
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relação ao envolvimento pessoal no trabalho que 
suas colegas com menos tempo na carreira. Es-
ses dados podem refletir a resiliência desses pro-
fissionais, assim como o fato de que em muitas 
atividades são encontrados indivíduos que resis-
tem às adversidades em suas carreiras, enquanto 
outros se afastam devido aos riscos à saúde a que 
são expostos no trabalho. Nos estudos de epi-
demiologia ocupacional, os indivíduos que re-
sistem aos danos à saúde aos quais são expostos 
pela rotina de trabalho são identificados ao fe-
nômeno conhecido como viés de sobrevivência. 
O termo sobrevivente, nesse sentido, designa um 
tipo especial de trabalhador, significa que para 
cada sobrevivente muitos outros trabalhadores 
deixaram suas funções34,35.

Certamente existem “sobreviventes” entre 
os 33,3% das mulheres da amostra, que perma-
neciam trabalhando após completar 25 anos de 
trabalho docente e que apresentavam menos 
esgotamento relacionado ao envolvimento no 
trabalho, que suas colegas com menos tempo de 
serviço. Entre elas encontramos professoras apo-
sentadas em um cargo e que trabalhavam para 
concluir o tempo suficiente para se aposentar 
em um segundo cargo docente. Fato que permite 
considerar que estão em condições mais favorá-

veis, pelo menos economicamente. Além disso, a 
preferência no acesso à transferência de local de 
trabalho, possivelmente contribui para o menor 
desgaste entre os professores com mais de 22,5 
anos de trabalho docente. O critério de antigui-
dade na carreira favorece a escolha de locais onde 
se sintam mais realizados ou menos esgotados 
profissionalmente. Por outro lado, a maior con-
centração do esgotamento entre os docentes com 
menos tempo de profissão levanta questões sobre 
o abandono da carreira, bem como sobre o inte-
resse dos jovens em aderir à docência.

Organização do trabalho e esgotamento 

Em nosso estudo a questão salarial foi investi-
gada e, apesar de não mostrar associação ao esgo-
tamento, não deve ser minimizada. A valorização 
da carreira tem sofrido inúmeras perdas2, e em re-
cente relatório a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE)36 informa 
que, no Brasil, o salário médio dos docentes (em 
educação básica e ensino médio) está bem abaixo 
da média dos países da organização (consideran-
do a paridade do poder de compra). A desvalori-
zação salarial prejudica a atratividade da carreira, 
incidindo negativamente tanto sobre a atividade 

Tabela 2. Associações entre variáveis do trabalho do professor e o esgotamento profissional aferido pelo CESQT.

Ilusão pelo 
Trabalho

Desgaste Psíquico Indolência Culpa

n % p n % p n % p n % p

Incômodo com alunos 54 58,06 0,001 69 74,19 <0,001 52 55,91 0,001

Incômodo com pais 56 60,22 0,004 59 63,44 0,033 56 60,22 0,001

Ter sofrido agressão na 
escola

59 63,44 0,001

Sentir-se não realizado 
profissionalmente

68 73,12 <0,001 66 70,97 0,001

Falta de apoio dos colegas 51 54,84 0,027 56 60,22 0,003

Falta de apoio da 
coordenação

69 74,19 0,002

Ruído na sala de aula 74 79,57 0,001 31 33,33 0,018

Ruído na escola 74 79,57 0,003 31 33,33 0,022

Avaliar que não participa 
das decisões

48 51,61 0,005 71 76,34 0,004 44 47,31 0,023

Avaliar que a acústica não é 
aceitável

54 58,06 0,004 50 53,76 0,027

Excesso de burocracia 70 75,27 0,002

Sentir-se sobrecarregado 72 77,42 0,035

Elevado número de alunos 77 82,80 0,061
Fonte: Autoras.
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profissional quanto sobre a qualificação ofereci-
da na formação dos educadores. Os resultados do 
nosso estudo são concordantes aos da análise lon-
gitudinal da atividade docente realizada na Espa-
nha, por Esteve37, que descreveu o “mal-estar” dos 
professores como condição cujos desencadeantes 
são a desvalorização social, as demandas profissio-
nais constantes, a violência na escola e a indiscipli-
na, entre outros. Esteve considera que mudanças 
sociais impactaram o papel desempenhado pelos 
professores, diminuindo o consenso social quan-
to à função da escola e do professor na sociedade. 
Ele argumenta que a formação dos professores 
deve ser adequada aos novos desafios da prática 
educacional, deve superar as idealizações do papel 
do professor e se voltar para as possibilidades re-
ais de trabalho na educação37. Aranda38 considera 
a violência que passou a fazer parte do meio es-
colar e discute o apoio dos gestores aos docentes. 
Segundo esses autores37,38 a qualificação adequada 
pode proteger os profissionais do esgotamento. 
Observando os erros ortográficos e dificuldade de 
expressar ideias por escrito (encontradas nos re-
gistros de parte dos entrevistados), nos pergunta-
mos sobre a qualidade da formação oferecida aos 
professores em nosso meio.

Violência, conflitos interpessoais 
e esgotamento 

Assim como Maia et al.39 encontramos ques-
tões estruturais do trabalho, problemas nos con-
tatos interpessoais e violência na escola incidindo 
sobre os profissionais. Em nosso estudo, a ques-
tão da violência no ambiente escolar mostrou im-
portante associação com a exaustão profissional. 
Encontramos esgotamento grave em 40,86% dos 
participantes, de acordo com o MBI e 32,26%, de 
acordo com o CESQT. Além disso, no grupo de 
participantes que apresentou esgotamento gra-
ve simultaneamente nos dois testes (26,9% da 
amostra), 60% relataram ter sofrido agressão na 
escola nos últimos 12 meses. Lembrando que é 
muito pequena a probabilidade de ser devida ao 
acaso a associação entre “ter sofrido agressão na 
escola” e ser portador de esgotamento (p=0,001, 
tanto no MBI como no CESQT). Nossos resul-
tados são concordantes aos de Wilson et al.40, 
que apresentam associações significantes entre a 
violência contra professores canadenses e a ocor-
rência de sintomas físicos e emocionais entre 
eles. Aparentemente a violência nas escolas tem 
se configurado com características de fenômeno 
social, sendo objeto de estudos e revisões em di-
versos contextos10,11,39,40.

Minayo e Souza41 organizaram a revisão da 
produção científica brasileira sobre a violência 
como objeto de estudo na área de saúde. As au-
toras analisaram diversos tipos de estudos e en-
foques metodológicos, e discutiram a questão da 
multicausalidade da violência e sua dialética de 
causa e efeito. Compreendemos que como em 
outras “violências”, a questão da violência nas 
escolas deve ser considerada a partir de sua mul-
ticausalidade, cujos determinantes não são abso-
lutos. Por outro lado, apesar da indefinição sobre 
a origem da violência observada nas escolas, a as-
sociação encontrada entre ter sofrido violência e 
ser portador de esgotamento profissional parece 
mostrar a necessidade de considerar a violência 
também sob o aspecto de dano ocupacional. A 
alta prevalência de esgotamento apresentada pe-
los participantes e as fortes associações do esgo-
tamento às condições ocupacionais, entre elas a 
questão da violência, leva à consideração sobre 
o risco do desenvolvimento de esgotamento na 
população de referência. Observamos que apesar 
da violência estar associada aos problemas que 
determinaram a indicação de psicoterapia, os 
participantes não procuraram atendimento devi-
do à violência (que sofreram) e cuja ocorrência 
no meio escolar parece naturalizada. Entretanto 
se queixam dos inúmeros conflitos e problemas 
sociais que passaram a fazer parte da escola. Sa-
bemos que o espaço escolar é compartilhado por 
indivíduos de diferentes estratos sociais, crenças 
e etnias. Tal pluralidade pode promover a con-
vivência e o respeito mútuo na medida em que 
os conflitos sejam mediados e espera-se que os 
educadores conduzam essas mediações. Ou seja, 
é esperado que o educador lide com os conflitos 
na perspectiva da formação dos alunos, portanto, 
quando o alvo da violência é o próprio professor, 
a agressão pode ser vista por ele como sinal de 
seu fracasso. Sendo assim, na ausência de apoio 
institucional primordialmente no que se refere 
aos processos de mediação de conflitos, os pro-
fessores tenderiam ao desânimo, e ao esgotamen-
to, caso não encontrem formas para elaborar seus 
sentimentos. Programas institucionais e capaci-
tação dos educadores quanto à mediação de con-
flitos no ambiente escolar poderiam apoiá-los 
neste propósito.  

Apesar da resiliência demonstrada pelos pro-
fessores, os conflitos presentes nas salas de aula 
parecem refletir as ambiguidades da sociedade 
em relação à educação. Segundo Azanha, citado 
por Carvalho3, a Secretaria Estadual de Educação 
estimava que até 1968, menos de 20% das crian-
ças em idade escolar chegava ao quinto ano do 
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ensino fundamental no Estado de São Paulo. Em 
outras palavras, no Estado mais rico e desenvolvi-
do do país, menos de 20% das crianças em idade 
escolar podiam continuar sua escolarização além 
do quarto ano da escola primária. Até recente-
mente, a restrição de vagas, a retenção e a eva-
são escolar conferiam ao sistema educacional no 
Brasil um padrão de exclusão e manutenção de 
desigualdades sociais42-43. Segundo dados apre-
sentados por Ferraro42, ainda em 2010, apesar do 
significativo avanço mediante o preceito consti-
tucional de universalização da educação básica, o 
número de excluídos da escola no Brasil chegava 
a mais de 3,200 milhões de crianças e adolescen-
tes entre os quatro e os 17 anos de idade. Além 
dos excluídos, o processo de retenção (repetên-
cia), em 2010, atingia outros sete milhões de 
estudantes42. A mudança no padrão de exclusão 
para o de inclusão transformou qualitativamente 
todo o sistema educacional, forçando a adapta-
ção dos profissionais e depositando na categoria 
tanto as expectativas do sucesso escolar do novo 
modelo, como as cobranças quanto a suas falhas. 
Além das críticas que recebe, o sistema educacio-
nal parece subfinanciado considerando-se que, 
segundo a OCDE36, a relação custo por aluno no 
Brasil está bem abaixo da média assim como os 
salários médios dos professores. 

Conclusões

Verificamos que o modelo educacional sofreu 
mudanças em decorrência de amplos processos 
sociais e econômicos. Alguns participantes men-
cionaram as mudanças em andamento no mo-
delo pedagógico, apontando vantagens e falhas 
em sua aplicação. Consideramos que a ativida-
de docente passa por um processo de transição 
acompanhado de intensa expansão de postos e 
demanda de trabalho, porém sofrendo perdas 
salariais iniciadas em período anterior à redemo-
cratização do país. A qualificação e atratividade 

da carreira parecem prejudicadas. As incertezas 
existentes nessa transição poderiam ser somadas 
às questões ocupacionais que mostraram asso-
ciação ao esgotamento em nossa pesquisa.

Considerando que os sintomas apresentados 
pelos participantes estão relacionados a questões 
ocupacionais, para além do tratamento médico 
ou psicológico dos indivíduos, seriam necessárias 
ações dirigidas às fontes do esgotamento, buscan-
do a implementação de condições ocupacionais 
saudáveis, o que beneficiaria também a atrativi-
dade da carreira. Dentre os fatores ocupacionais 
associados à exaustão, destacaram-se: ter sofrido 
agressão na escola, os conflitos interpessoais na 
escola e as questões estruturais (como o ruído na 
sala de aula e na escola). Compreender as relações 
entre o esgotamento e as questões ocupacionais 
pode evitar a “individualização” de questões co-
letivas, ou seja, que os processos desencadeados e 
mantidos no ambiente externo ao sujeito (e ca-
pazes de afetar grande número de profissionais) 
sejam erroneamente considerados apenas como 
“questões pessoais”, restritas aos indivíduos.

Embora o esgotamento tenha sido descrito 
desde a década de 1970 e vários países produzam 
estudos sobre o assunto, os sintomas apresenta-
dos pelos professores da cidade de São Paulo pa-
recem receber pouca atenção dos pesquisadores 
e dos departamentos de educação e saúde. As-
sim, aparentemente, constitui um campo ainda 
a ser estudado em nosso meio. Ações para evitar 
ou reduzir o esgotamento profissional dos pro-
fessores incluem a melhoria de sua qualificação, 
remuneração e suporte dirigido aos conflitos no 
ambiente de trabalho. Programas para estimular 
o apoio da administração escolar e entre pares, 
poderiam lidar com questões interpessoais rela-
cionadas ao esgotamento. Ações direcionadas à 
estrutura e organização do trabalho poderiam 
melhorar a saúde do professor, reduzir a busca 
por tratamentos e licenças para problemas de 
saúde, e seriam vantajosas tanto para os profis-
sionais quanto para os alunos e a instituição. 
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